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EMENTA: O conceito de Renascimento e sua história. A singularidade da 

filosofia renascentista: suas características. Obras e autores da Renascença. 

 

OBJETIVO: Realizar uma introdução à filosofia renascentista para 

demonstrar sua conformação, originalidade, importância, etc., e esclarecer 

assim seu lugar na história do pensamento ocidental. 

 

METODOLOGIA: aulas expositivas; leitura das obras dos grandes 

pensadores; debates; exercícios; seminários; trabalhos em grupo. 

 

AVALIAÇÃO: Trabalhos e provas versando sobre o conteúdo 

programático. 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

UNIDADE I – HUMANISMO 

2.1 Studia humanitatis: filantropia ou Paidéia? 

2.2  Escolástica tardia e humanismo. 

2.3 Humanista, humanismo e humanitarismo. 

 

UNIDADE II – MAQUIAVEL 

3.1  O Estado e a política modernos. 

3.2  História e Renascimento.   

 

UNIDADE III – MONTAIGNE 

5.1  Método e ensaio. 

5.2  Estilo e filosofia moral. 

5.3  História e educação. 

 

UNIDADE IV – GIORDANO BRUNO 

4.1 O infinito, o universo e os mundos. 

4.2 A Reforma, os Descobrimentos e o espírito moderno. 
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